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CAPITÃO HENRIQUE MITCHELL DE PAIVA COUCEIRO 
Govenxanor Grau. De AncoL 

(Fotografia de Camacho) 

Pois até nisto múdámos, e sabe-se quanta ndo agora, no seio de mui a do mediumnis- 
as já na literatura pelos livros 

dm É, hoje como hontem, una as Interrogações que mais insistentement 
ierompem no copio dos homens. Rarissimos en. caram a morte, como a simples paralisação do e principio da vida dos invisi 

idas Pdiz tm dos nossos mais i mos ertem que tudo anteriores condições 

    

    

  

Cnronica. OcciDENTAL 

  Quem havia de dizêrnos, ainda ha bem pouco 
tempo, que as sciencias ocultas tão grandemente pitiam a desenvolterse entr nósi Sabia se que 

ra isso, nos faltavam condições fundamentães, de raça. Tinhamos uma vida interior pouco in- 
tensa, e não comprehendiamos ou cramos natu- alimente avêssos ao misterio, 56 quere 
nejarnos ao sol e detestando tudo q! Shcirasse a oculto ou sobrenatural 

  

         
  

    

  

    
  se transforme, perdida: 

    

atanomias O teorema chico aceita sos anne Nou nos compondo medicos; na foro da, conaciêncio, porém, de modo nenhum, fo ento ade tririar abholtaeme now cenino? pergunte. Depois de entrarmes o tias Jarno do ae depois 
Gira exitncia minitamente melhor que a de Cá de baixo? Te de regresar 4 eva? Não, não E a Gi ideamo, apegama os iai Mrs scientisião, como todos 05 que estuda dl não 
fresco às grosseiras affrmações materialistas. E abraçar no quantos reconhecem Como elle ainda pé para, ala Into crinosos contras Var ab ido taco, eia degonereceneas, rea: ditar delinquente, Ja mt nes de agem lidas as thcológias & ão fa quem acredite na lê dos vivos cat o caps idos derapparesdos. Como ta ciencia cecit, ver as nos vieram da Índia, do Eri, di Grecia, expandicam se em dado ensejo ne tes Srs “lo de diferença pele noções renova, de modos de mola que Sra volnerase not em objecto de estudo profido, Aula ds hetsetatas europeu americanos surgem livia € Joracs, repeemao factos dra ala, a rença de” que sobreviver om due Ro rt queridos Sae do doido do espiiiamo; que é ma theo- é uma religião facto apparestomente abade dos, tes com o movimento de jets ai Gon (ab visivel a estita Automatos a desagrega: O dn ter, o iicamações, ai appariões de fans, et O entiios desta natureza dose quasi sempre ma presença de Indiduos dotados db po- der Epa de minar à materia o rea ora fo velhos tempos da aeléncia here tac nomes eram respeitados” como magos nã Meia Joao foram perseguidos e quemadas conto tt cio, agora São adorados pelos copias e mari. siados &suspelados peles Babis como medium. Ok espiritas izem que o poder deles resulta de que db epi o Eacolieram, como seu line dão Ciro os moraes; os catolicos crtem que Si crenturas no serviço d Satan os eus adfrmam que ato machinas desenvolvendo e exe feiorisando à vida; os postiitas assegura que são mestres de força peca, e clans do sz pio ame Lombrts, Co adia 
E GR rs, fortalecida. pel! para dos outros póio transformar as focas pias em força fios sa o em força mov. Bla Nordau rá sinples: monte que ato deseguiibrados Em resumo, fo ieo pat querer dizer que a vontade € que ae tudo e que tum mediam não mas do que um ppbnco que se auto-sugetiona é que tem O pedir de! objodsar cs Sonhos da sta Vãasom- 
primeiros fenomenos observados (ram os de tipologia, o 6, movimentos pancadas em duma Mec quando & medum é cus pesso es. tão" sentadas roda da e com a mãos pets em Cima, formando Cadeia São x fenoinenos 

nais vulgares, que” da pente pÓde produzir 
em grande sto i 

Faraday pretendeu explicá-los dizendo que a srepidação muscular do dedos cr bastante para 
mprimir ao movel uma certa rotação. Babinet e 
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Cher manifestaram-se no mesmo sentido, mas bem depressa a suas lcorias se tornaram sus tentaveis, porque se conseguiu levantar às mezas sem contasto de especie alguma, Mas à breve trecho não eram já só as metas je se moviam. Qualquer. outro objecto como “las pesado, um bah, uma cama, um armario, uma Cadeira, uma campainha, um copo, eram suscepriveis te” mover-se, sob a vontade do seu medium, e sem contacto visivel mem tangive Outro fenomeno epa € à ecra sutomas tica, que consiste em que o medium, conservando à mão como morta sobre um pap, e um lapis entre “os dedos, põe-se a escrever automati mento mensagens dos espiritos. Paralelamente á escrita automati recta ou psichografica, em os espiritas, é o Espirito, só, € que escreve, E este é um doe mais exraordina: nos fenomenos do espiismo, é em que os sa. bjos mais se enfronham Óutro fenomeno, à que uns chamam extase e outros incarmação, tem Felações muito intimas Com à auto-sugestão, tão intimas que té por ve- es se confundem Ô medium muda de atitude & de voz, transforma-se rapidamente, parece ou- to e ha quem diga que chega ds ve: ar um idioma que não conhece. Os espi- aliam que o Hed É sbsínid ai 
cutidos casos de possessos, corpos abertos, e ou tros, pertencem esta clase De muitos factos se conclue, pois, nitidamente que ha. uma força originaria € dependente do Homem que actua sobre objectos e pessoas quan. do às acgões não são reciprocas e o medium actua “com coniciencia-— produtindo perturbações appa emteménte Contrarias av fenomenos ntures ue dia à dia observamos. Essa força, que alguns dabios denominam ambiguamente força pelehica, & que parece provir do sistema nervoo, existé mais ou menos na. generalidade. das ertaturas himanas, e é suscepvel de desenvolvimento por uma educação adequada, como o. provam admiraveis. prodigios executados pelos vogtis fakires e mediuna mais poderosos. Perguntado agora: qual será a ritismo sobre os capiitos fracos 7 É a resposta, dada por factos innumeros ci dliscutiveis, é esta: evidentemente nociva, te velment perigosa apidament, ou a pouco e pouco, esses seres demaiadamente impressionaveis são emociona dos pelos. movimentos da meza, pelas suas pan: cadas e pelus suas respostas, Ea commoção que os impele a dar uma intepretação precipitada à esses fenomenos curiosos, despertando 'em seu cerebro. velhas recordações. aupersticiosas. que sê deliavam como que mergulhadas no fundo da consciencia. Taes imagens, que se diam esque- cidas, voltam à sobrenadar como em um sonho, combinamse e coordenamse conforme as pre “ocupações e as. esperanças místicas a que os pratcos do espridamo deram vida. 

lidos à fscalsação da inteligência direi é en. fraquecida pela emoção, secede que, o sonho. tóma rapidamente proporções dum delirio allu- cinanto em que à sua personalidade p 
do mediumnismo acabam por traisformalos em loucos que, julgam pensar, falar, gesticulas, es- crever e andar independentes do arbitio proprio, mercê da vontade d'um outro ser que crêem exis: dir elles ê 
mente para os sets cerebralmente fracos, para todos Os mevropáthas, mesmo. para. os sinples emotivos. Estes são muitas vezes. incopazes" de observar, puramente e simplesmente, um feno. men, pois substituem por sentimento a attenção e o Faocino de que apenas hão mister. Escravos. da sta. emotividado, esses pobres 
es, verdadeiros. desequilbrados. c debeis, não. alierecem a disciplina, ou faculdade de imteli- ctualmente se dominarem, considerada indispen- Savel para. tentar e acompanhar objectiamente às experiencias de mediummismo. 

Nesta ordem de fenomenos, tinda tão mist. riosos, conforme o confessam os proprios sabios, eminentes que se dedicam a estudalos, não sé irata. de senti emoções; é mister, priméiro que. tudos desconfiar das proprias sensações; depois, é necessario observar, raciocinar o 56 avançar “um, facto pára outro com uma extrema prau, dia objeiv a 
à, Justamênto, a$ pessoas demasiado emo- cionaveis demasiado imprestionaves, deisam-se enthusiamar com facilidade, gostando pouco de 

  

  

    

  

  

   
    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

raciocinar ou não o sabendo fazer, Galgam, sem. 
querer, das permissas ás. conclusões, com uma 
rapidez desesperadora. É está ahi o grande peri- 
go. Por isso é racional excluir as praticas do 
espiritismo de seu regimen intellectual, Assim se 
lhes presta o serviço de afastarlhes do caminho 
à casca de laranja em que infallivelmente o espi- 
rito lhes escorregaria, caindo no delirio e nas 
allucinações. 

No problema dos perigos da evocação dos es- 
piritos, o ponto essencial a ter em vista não é 
tanto o espiritismo, em sh, como o individuo que 
a elle se consagra. Assim como ha pessoas que 
não podeim comer maçãs cruas sem sentirem p 
turbações digestivas mais ou menos graves, às- 
sim ha creaturas cujo sistema nervoso não sup. 
pórta. o esforço de tenção cerebral exigido pela. 
participação activa nas sessões das mezas falan- tes Maneira de vêr esta que póde resumir-se 
assim: não é quem quer que endoidece por me 
do espititismo-... 

  

   
   

  

  

  

  

  

  

João Pauvencio. 

me 

Capitão Henrique Mitohell de Paiva Conceiro 

GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 

Seria grande falta se o Oceipexre não viesse 
infleirar, na sua vasta galeria de retratos, o do capitão sr. Paiva Couceiro, que por tantos titulos. bem merece a modesta homenagem que aqui se lhe presta, como à de todos os portuguêses que admiram é consideram aquelles que sabem hon- 
rar a sua missão bem servindo a pat 
E destes Paiva Couceiro, 0 benemerito gover- 

nador de Angola, que por sua dedicação e insen- 
venho do dificil cargo que lhe foi 
distinguido de forma superior a 

  

  

  

    
todo à elogio Não somos nós que acomulamos frases ou re- ascmos eos paralhe realça 0 merecimen. 
tos, mas São os povos que o benemert governa: dor tem administrado, que vem publicamente manietar ae recoalediento “e pe, star representar junto do goverao para que o st, Pai Cênceiro continue 4 testa da právincia de Ane 
sois. E 

  

  

  

  opulação daquela provincia representada pela camara municipal de Loanda e pela sua As 
Bocação Comer que age isa men gens do seu governador solicitando Me instante” meme que desista do pedido de exoneração do 

Na mensagem da camara de Loanda idem se periodos como este: 

  

E porque . ex é acima de tudo, um patriota na completa significação do termo, a conimisão municipal de Loanda espera e crê que v- ext den tro de povcos Inezes estará de novo o Jado dos colonos! de. Angola, nos rostos dos quaos v. ex verá copelhada a grande sausfação que Mes dará esse ambicionado regresso, = Stistav aa em icnsidade ds Como tá 
tos amnos pelas mudanças de governo, v. absolutamente resolvido a dedicar” pro todo o seu esforço, sejam quaes forem aé mudan- cas politicas esperadas no pai» 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

A Associação Comercial termina assim a sua. 
mensagem: 

«Ora esta ambição, cujo valor poderá ser con- testado mo tablado da politica, ias que tem 6 cunho de sincera por mscida de um anceio pa Ariotico e de uma larga lição de experiencia, ha de decerto encontrar em v. ex: o melhor dos inter pres já pelas circumatancias momento historico da nacionalidade portugucia, já pela concepção por v. ex mais de uma. manifestada num pensamento que tanto nobilita os homens publicos e os filhos de uma patria: = acima de tudo o meu paiz e o nosso paiz dize. 
mos ms, e ae, não preside das soperores aptidões de quem como veia muito o pode en fadecer ma Vida colonial. vs 

  

    
  

  

Mas as manifestações de simpatia e de interes. 
se da provincia não se limitam só é população de 
Loanda, mas a todos os concelhos, em mensa- 
gens, cartas € telegramas das camaras de Ben- 
uelia, Catumbelia, Ambriz, Santo Antonio do 

Zaire, Quissol, Ambaca, Dondo, Barra do Dande, 
Lucalia, Mossamedes, Canhoca, Gallulu, etc, e 

  

  

   

      

    
de muitos funcionarios é particulares, subindo a alguns milhares de assinaturas 

e moviménto unanime dos povos de Angola prova claramente à boa administração do sr. Bai va Couceiro, interessando-se honrada e inteligen- 
temente pelos. progrestos da. grande provida ue devia ser unia ds mais ricas colonhas port ubsas e que, mal fado, tem sido tão desencada. O sr, capitão Paiva Couceiro é um dos valoro: sos óficimes que fez as Campanhas de Aftica em Marracuene “e Magul, onde se cobriu de gloria, tendo tambem ocasião de conhecer aquelle pais é de avaliar As mas riquesas maturaés, É por jsso um africanista experiente € o seu nome nidk cava se bem para qualquer comissão em Afica ainda à mais Importante 0 assim quo Rendo falecido em 1 de maio do anto passado O governador geral de. Angola, major Eduardo. Costa, tambem aficanisal dis dio o governo nomeoi o r capitão Paiva ou. ceiro para aquele alto cargo, que, como se vê não podia recabir em funcionario mais compé- tente: No curto espaço de poucos meses logo; se fez sente na provincia a influencia do novo governa dor, por suas acertadas medidas, por sua energia 

réta justi sob o seu governo que se realisa 0 triunfo das armas portuguêsas no, Cunmato e no Dembo, ha tantos mos em rebeldia com o governo dk provincia. "o sr, capitão Paiva Couceiro que resolve, emfim, à ocupação do Ambrie dirigindo “le mesmo à expedição formada com às ricurs sos da provincia, indo 4 sua rente & capondo se ãos perigos da guerra como És enclemencias das marchas em terras por desbravar onde tudo fal, tava, até agua, sem mais comodidades nem rega. lias que às do simples soldado; como um espar: ano (1), O ata expedição, coroada do melhor resultado, abriu livremente ao comercio de Angola aquela egião, de ha muito salteada pelo gentio queime pedia as relações comerciaes para 0 interior do Ambri Os trabalhos desta expedição abalaram um tanto a saude do sr. capitão Paiva Couceiro, à que veio juntar-se o dar em Loanda uma queda de um cavalo, com o que ficonmuito maltratado. Nests crcunlanias do aconselhava 7. (ou ceiro à regressar á metropole para restabelecer a saude. Isto coincidihdo com a queda do governo 4/5, inha nomeado, entende o Bro oficial ever pedir à exoneração do cargo. Sabendo-se, porém, em Loanda desta resolução. Jogo ali promoveram as representações c envia Fam às mensagens à que nos referimos e que são honrosos. documentos. para o st, Coucelto, que em vista de tão únanimes e espontaneas demons. itações de simpatia e reconhecimento, retirou 6 pedido de exoneração que apresentara ao gover-. ho, mantendo-o este no cargo. Para assumir de novo o govemo da provincia partiu o se. capitão Paiva, Couceiro, no vapor Africa que sabia em 1 do corrente O sr. Henrique Mitchell de Paiva Couceiro, nasceu à 30 de dezembro de 1861, lho do sr. ger neral José Joaquim de Paiva Couceiro, Assento praça em 14 de janciro de 1878 e tendo feito O Je cão com isinção sat cr de artilha ria em 9 do janeiro de 1884, promovido à tenente cin 27 de janeiro de 1886 e à capitão em 16 de maio de 1895. Como ficou dito fez às campanhas de Africa de 1895 e 1896 em que se distnguio valorosamente, FÉ oficial ás ordens henorario de Sua Mages tade EI Rei, Cavalliro, oficial « commendador da Torre é Espada e cavaleiro de Aviz, Tem às medalhas da Cruz de 1a classe de Mérito Militar Espanhol; de ouro de valor militar, de prata das Expedição à Moçambique e da concedida ao mer sito filantropia e generosidade, 
e aii 

Interdição da Egreja de S. Domingos. 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  
As eltiçõs para deputados, realisadas em Li boa no dia 5 do corrente, vieram juntar mais uma. pagina triste historia da ejreja de S, Domingos, pelos tumultos que ali houve e que mais uma vez transformaram aquelle antigo templo em campo. de batalha, com seu cortejo de mortos e feridos a manchar 0 solo sagrado. 
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O OCCIDENTE 

  

    

  

      
Assim como as pessoas, tambem as cousas te 

boa ou" má sore! À careja de S, Domingos foi 
seguramente mal fadada desde sua origem como 
em breves palavras vamos relatar, socorrendo-nos 
de uma noticia que encontramos no diecionario 
Portugal, ma bits para, desde Meire de 

vir, é Historia de os, por Frei Lie 
de Sousa, etc, ltda Pouco depois de fundada a ordem dominicana 
por 8. Domingos de Gusmão, foi esta introduzida 
êm Portugal pelos: anhos de 1218, tendo à sua 
primeira cása no Monte Junto, cerca de Alemquer 
Desta casa. passaram os dominicanos para Sán- 
tarem, donde visram para Lisboa e requereram à 
ELRC Do Sancho Il em 1241, para fúndar o seu 
convento: no, local. cm que ainda hoje 80 vê à 
cereja de 5, Domingos. 

De acanada fabrica foi este convento, cu 
primeira. pedra: se lançou em fins de fevereiro 
de roda 
(o SÃO isto, porém que o modexo convi fosse ampliado * enriquêcido, pois que em 1249 
Do A tonto TH ordendu o atrescontâmento da 
primitiva. construção fazendo levantar um tem 
Dlo magestoso. Além disto deu aos frades às ter- 
rãs Baldias que se estendiam para leste e norte 
do convento até o Campo de Sant'Anna e Corre, 
doura, Noje rua de Santo Antão, (1) e para o sul 
às que compreendiam o local onde mais tarde se 
constrvio o! Hospital de “Todos os Santos é hoje 
está o mercado da Praça da Figuei 

Polo que Frei Luiz de Sousa escreve na sua 
Historial S, Dumingos o mau fado perseguiu 
o coco dsde sua fndação, peincpando pela escolha do local pouco favoraval, pois que ass tando maia Baixa tendo proximo o mar, Acon- 
tecla que as aguas das chuvas que vinham do 
Campo de Santana, sobrancsso ao vale da 

ouraria, produziam Inundações, principalmente 
aquando sucos coincidiam com tu marés vivas, O 
que impedia do dar vasanto ds aguas originando cheias que evadiam o convento damnificando-o. 

ares eis for: aa o de janeiro de 
; de 24 de outubro de 1384, cujas aguas si 

ckrea 4 altura de 18 palmos, entrando. 
convento onde fizeram grande ruiha nas fi 

Sina gue, rr dora de 16 de ses 
iembro “de” 1488. que por egual damnificaram o edifício, não lhe valendo um largo cano que os frades "nham mandado fazer para, vazão das 
aguns. El Hei D. Manoel acudio 40s dominicanos 
mandando faser algumas obras no convento; en- tre elas à construção de um dormitório em pavi- 
mento superior do lado do Rocio. 

O terremoto de Lisboa em 26 de janeiro de 
1531 que produzio grandes estragos na cidade 
não poupos o convento de S, Domingos, especial 
mente a egreja que ficou muito arruinada, Sendo 
Piso e 160, apar aro da construção e de 
Toro resdiicala para O que concorreu o povo 
de Lisboa com avúltada quantia. 

ra então a egreja de tres náves com seis 
Pélas por banda: e capéla-mér, Suas decoraçõ Eram Hguissimas, e possuia preciosa aíaias e paz 
Famentos, inha: varia. cobfrarias com suas cas 
pélas, sendo mais rica a de Jesus, cujos onfrades 
Gram pessoas de elevada posição da corte e da 
cidade” As alfaias desta capéla eram de grande alo, comando enro quiras uma custo de 
ro macisso, cuja Ianeta e resplandor media mais 
de um palmo de diametro com Dé correspondente, diva do infanve D. ao aihode EI Rei Ma 
noel. À imagem de Jesus, de quasi tamanho na. Aura, estava sempre Mumlada por seto lampadas, 
de prata. Outra confraria era a de Nossa Senhora 
o 'Ronario cuja imagem era de prata e o andor, 
“em que sabia ha procissão, do mesmo metal, vã 
tas do palio € Cinto lampadas que estavam sem 
Pre acesas. Nesta capéla se faia todos os annos dia festa em que 0 perfume do póctico culto da 
Virgem não. cescendia, menos que, o das rosas, pois em sua. Honra, no mez de maio, ali se be 
aiam estas encantadoras fôres, que depois eram 

das do povo Havia uma cApéla dedicada nos Reis Magós é nella um retabulo que à tradição dica ser man- 
lado pintar por El-Rei D. Diniz, Mais dizia a tra 

Smagem da Mãe de Deus era o re 
nha Senta Isabel esposa de D. Diniz, 

é 9 Menino Jesus o retrato do principe D. Afonso 
que depois doi te? D. Afonso IV. Nesta capéla 
mandava celebrar D. Diniz à festa de 8, Dion 
si, até que fundou o convento de Odivelas. 

Outra capéla era à de Jorge insituida pelos 
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     Wa que, noutros tempos, 

  

seis de Inglterra, cuja confraria parece ter tido 
Dsigem nalegreja de Nossa Senhora dos Martires, 
Posocasião da tomada de Lisboa. 
E as lundava se a confraria de Santa Cruz 

e Sano André com Sua capéla muito fica Esta 
Eonfinria era. composta de gente Mamenga que, 
e do” cuto, praticava muitos actos de benel- 

Ouiias confrarias havia ainda na egreja d 
5. Domingos, mas sem capélas, como a da G 
da Suplicação, à da guard tudesca, hoj archei- 
das vio padroeiro era S, Jacinto, a da Inquisi- 
Tai tendo hor orago S. Pedro Mart, ete 
Som dna eta cela pas or gran. 

as transformações que alteraram completamente 
de miivo mtos assim, em 1724, Erei Antonio 
do" Saeramento promove lhe obras que a moder. 
ara em hármonia. com a arquitectura da 
Qpsca” Maiores obras lhe fizeram ainda em 1748, 

e no “ques largamente. concorreu EI 
Togo Wi que sua parte deu vinte é dois mil 

Cruaãos, aim das gontas com que o Estado au 
Silo os trabalhos, feitos sob o risco do arquiteto 
joio Frederico Ludoviee e esculpturas de João 
tanto de Padua, importando tudo em mais de 
cem mil erusados. Uma grande parte, porém, deste trabalho 
despesa Bo perdeu no terremóro de 1755, 6 qual 
Geo mito dano a todo o edificio e especial 
het à egreja, cuja frontavia cabia, matando 
DO ge O ucêndio que se seguiu ao terre 
coa ão, cus menores estragos pois faram 
indi imagens que ali havia de grande valor 

doe udão: quadios magníficos de Bento Coelho, 
Artis paramentos € alíaias incluindo um ma 
Pes ato tubo de prta e xarão,riuissimas lam- 
Eos tm numero de vinte, das quaes s6 duas da 
Paola do Senhor dos Passos valiam dez mil cri 
Fados et o ibliathoca do convento, que era facultada 
ao publico, e, possuia mais de: 10:000 volumes 
ab da Reservada que contava uns 500 livros 
AÉQbras raras é manuscritas, tambem se perdeu 
é grande parte com o incendio. 
“cent foi abandonado temporariamente 

o peito dos frades que se refugiaram nos con- 
Por Pede Santa Joana, S. Domingos de Bemiic, 
ESB Santareias mas não tardou que se proco- 
Ge£e à construção do edifício, conforme o risco 
dote quiteto Carlos Made, conservando-e à ca 
Ddr e sacia. que escaparam do tertemo- 
Pane ainda. hoje é a mesma, não desmere 
do aparte recdlfcada da antiga, em mages- 
Cone ufandêsa. A capélamór é de bellos mar- 
fadas Bom magníficas. esculpturas, tendo aos 
EE do ata em misuas, duas grades estato 
dos omingos o de 5. Francisco, bem esculpi- 

Dr do elegantes córos, em fórma de ti- 
bla com dois orgãos, decorativos, dos ques, 
Na 86, € verdadeiro, o do lado da episto: 

Tú ruir ha duas capélas à do Santissimo 
« Não Senhor dos Passos, No corpo da egreja 
Gefacamse oito altares, quatro, por banda, for- 
de por grandes coltmnas. de marmore, de 
Tera Composta com os capiteis de madeira, € 
etabutos eramoldurando bélos quadros de Pedro 
Alexandrino. 

Das pilastras do arco cruzeiro destacam-se dois 
caegames pulpitos de madeira, decorados com ta- 
fit dourana de delicado lavor. O této da egreja, 
R tura não inferior a, 30 metros, é de madeira 
Gm gemicirculo com pinturas decorativa 

To templo recebe luz da tres grandes janelas do 
coro e de mais uma superior áquelias, em fórma 
Cica mas a claridade que dão é pouca em re- 
fnção ão tamanho da egreja, o que a torna um 
VASO, sotura, titotistera qie mai impressiona 
abendo se dos tragicos acontecimentos que se 
ir dado sob aquelas paredes, como adeante se 
dirá, E 

Tila supressão dos conventos foi a egreja de 
5. Domingos destinada para paroquia de Santa 
Tasta e fina, cuja egreja estava arruinada, rea- 
disto sea trâsferencia em 30 de novembro de 
430 com grande pompa e asitencia da Rainha 
D. Maria 11, 'O Convento, que estendia suas edificações e 
certa aê" à, Já então Praça da Figueira, dando 
Celca ao: chamado Jargo da rua dos Canos, hoje 
Voa 'sliva é Albuquerque, foi vendido e no seu 
Ieiteno abriram duas Tuas e se ceificaram pre- 
Aos tomo os que guarnocem 0 lado norte darua 
do amparo, tavessa Nova de 5. Domingos e rua 
do mesmo nome, em prolongamento da rua das 
Galinheiras 

A eg de 8. Domingos & um ds iara 
teimplis de Lisboa é quando, em 1869 à 1864, se 
am obras ma Sé de Lisboa, dai é que saiu 
A procisão do Corpo de Deus: Noutros tempos 
À Pio Cereja da a major parte das procissões, 

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

como ainda hoje vae a de Nossa Senhora da Sado em cumprimento de um voto, Neste grandioso templo so tem celebrado mu tas solenidades renes, como casamentos e bati: Sados. de principes, desde tempos antigos até ao 
presente So da egreja de S. Domingos se contam fastos que a enprandecem nã historia, como de relance deabamos: de vêr, é certo que, acontecimentos 
dem tristes nela xo passaram desde a sua funda: 
são e que mais ou menos insistentemente ali se fem repetido. Ju Temos breve relato dos estrágos que o se: 
cal convento sofreu com às cheias e tertemotos, 
que por tantas vezes quasi o destrfram; resta. 
srs outros actos ambe deistememora 
que ai ocorreram, prncipiando pelos tumultos do 
ovo de Lisboa, para eleger regedor dos reinos de 
Bortugai e Algárve, o mestre de Avi depois da 
morte de E Rei D. Fermando Los quis tiveram 
princi ão realsada na egreja 
8 Domingos. a 

A eleição. popular do Mestre de Aviz poz em debatdada; os partidarios da rainha viuva D. Leo nor Telles, os ques fugindo do reino, escondiam às haveres que mão podiam levar. 
O regente ordenara. que 0s tesouros encontra 

dos e “is propriedades abandonadas pelos fugiu. 
Vos, Teventestem em favor dos descôbridore, é 
Assim 0" povo se poz em campo à explorar estas 
Fiquesas Uevascando e pesquizando por onde e 
dia poder encontralas, No tropel de suas di- 

Hgencid fo descobrir um valo cre de x 
tia escondido sobre a porta principal, do lado 
de dentro da egreja de S. Doming E qual fôra 
ai oculto pela condessa de Barcellos, mulher de 
João, Affonso Tello, irmão da rainha viuva D. Lo. 
nor Telles. TÉstos acontecimentos, porém, são de somenos imrancia comparados coma horror osamatança 
“ok udeus. que” teve sua. origem na cgreja de 
S. Domingos. cg 

A isto nos diz que, a 9 deabrilde 1506, um 
domingo, algumas pessoas. das. que. estavam na 
Caroja de S, Domingos, julgaram vêr um sinal 
ti iioso na imagem de Josué que estava na ua 
capéia ataibuindo isso a milagre. Um cristão novo, 
Putém, disse que esse sinal lhe parecia ser o re: 
Ho da Ide uma candêa colocada ao Jado da 

YES Simples observação foi Dastanto pará os 
fanávicos sé atirarem ao judeu arrastândo-o pela 
Cgreja até á rua e, matando-o, o queimaram, em 
Sfmmário auto de (é, no Rocio. 

“Rásim teve princípio a tristemente celebre ma- 
tanga dos jude em Lisboa, no reinado de D. Má: 
mos. 

“rito coincidencia a dêste facto com a data e 
mais icumstancias do sucedido agor: 

“Abstemo-nos, de. contar todos os horrores da 
selvagem carmifcina, que só naquele dia sacrif- 
ou perto de 500 pessoas, não bastando isto para 
hos ias seguintes continuar com tanta ou mais 
socidade, favendo maior mumero de vitimas que 
Aibiram a! cima de 2:000 entre homens, mulhe. 
Tese creanças, não escapando mem os que se res 
dsgiavam” na” egreja. e agarrados ás. cruzes é 
indagens, mesmo assim, eram chacinados e arrás- 
tados para féra do templo pelo povo, que os lan- 
cava logia cas no Raio, mais de notar é que tudo isto de fez sem que 
as autoridades da cidade intervieasem a acabar 
ont a horvel camíficina. ; 

'D. Manoel 1 estava aúsente de Lisboa, onde grastava, à peste, é indo de viagem visitar sum 
fiãe a Beja, soube em Avia do que sucedia ná capita, seguindo então pata Evora para ali me- ih só informar, velo para Setubal donde pro: mulgou sentença, em que tanto condemnava os malfeitores cómo aquelas pessoas que não haviam ajudado as autoridades a reprimir e castigar 08 
criminosos. Esta sentença, dada em 22 de maio daquele anno, mandava que além das penas cor- 
poraes a. que!devessem ser áujeito os celerados 
donforme às jutias, lhes. confiscassem todos os 
bens. moveis e de raiz, para à corda. Acabava 
tâmbem com à eleição dos mestres que comp 
nam a Casa dos Vinte e Quatro e os quatro pro. 
curadores que faziam parte da camara municipal, ére, suspendendo desta forma as reali do povos 
que: é “dois annos depois lhe foram restituidas 

ara 0 que interveio à rainha D. Maria cã 
1 Rei D, Manoel. a 
Extabelcida à Inquisição em Portugal noir 

nado de D. João IT, sucessor de D, Manoel ce- 
Tébrga o Santo Oi aigun autos de é nai 
de 'S, Domingos 

O. mulfadado templo tem sido em diferentes 
épocas teatro de tamos aucessos sangrentos, Como 
vlima de cataclismos da natureza 

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

 



    

O OCCIDENTE, 
          

  

Interdição da Eereja de S. Domingos 
  

FACHADA DA EGREJA 

Em meio do seculo passado grande desacato se cometeu nesta egreja, de qué, nconranos mona mon. opus culo publicado, em 1885, pelo Padre José de Sousa Amado sob o titulo O respeito nos templostou"observações moraes e religcãa cx NO TUR opuscalo lá ses <:- Registamos aqueles (desaca- tos) que foram cometidos na hoite dá sexta feira santa 25 de presente ano de 183 = Jomal A Lei: «Na sexta feira santa pelas so horas da noite, depois das 
dividuos, foram praticadas na egte da Sé, acometendo quantas senhorio geicavam & aum, Começaram tam em alguns a pertubar O socego néstã exreja de Santa. Justa, insultando as sentinela postadas no corpo da egres ja, abaixo do trono do Senhor Jesus “ls Mercês ste tumulto foi gradual: mênte crescendo a ponto de ser pre. ciso Veforçar. as sentinelas, porque 68 amotinadores queriam por tora invas dir a egreja com o Hi que à lemano dade ignora, não se contentando com os lógares que à imandade a muitos destinava, e onde com alguma como: aidado “or que alva Caso, po diam presencear os actos religioso, sendo para lamentar que entr 08 amo tinadores se achassem algun tenho res oficios... Pelas 11 horas da noite cresce 0 tumulto e insultos, à ponto, de quebrarem alguns bancos” é emole er com os destroços de Gene: 

las; outros puxando de punhaes e fic cas faziam tal alarido, é intúiam no povo pacífico tal terrô, que oi for. 

    

  

  

     
   

        

çoso acudir o resto da força armada paras con ter, e suspender-se 0 oficio das trevas, porém não ia possivel pôr. um dique á torrente assoladora, aque dominava o templo, porque do mesmo passo due se provocavam o soldados dentro da eprc 
Nestes momentos foram baldados todos os meios 
Sem nO6 ses Togares; porque cheias de terror invadiram à capéla mé, sacristia e mais oficinas interiores do templo, não ve julgando seguras e 

Tencia no pescoço, praticados por um individuo, ue tentou apoderar-se de um cordão de ouro: No dia seguinte, sabado de aleluia, repetiram. se os mesmos tumalos, pelo que sé abrevi acto religioso e a egreja ficou iterditã “Tenta e um annos depois, em 1884, no sabado. de aleltia, outros. tumultos! houve na egreja de S. Domingos, provocados pela voz de fogo solta por mal tencionados.com o fim do roubo, no meio da confusão e panico que se estabeleceu 
Desta desordem resultou serem muitas pesso atropeladas e ficarem feridas, pelo que foi mais úima vez o templo interdito À este facto se rofere tambem o citado opus- calo do Padre Amado, Mais recente ainda ali se tornaram axepetirdos- ordens quando da procissão de No 5 da Saude, pará o fim tambem de se praticar roubos, princi: pálmente nas senioras adormadas com objetos de 

Eis 0 bosquejo que tentâmos fasir da história da egreja de $. Domingos, à que vieram juntars se os acontecimentos do dias! dese mes, resul tado da exaltação dos espiritos As eleições haviam. corrido em boa ordem, quando, ni fim da tarde, tendo de se guardar à tema. pára o acto eleitoral continuar no dia ses gguinte, se estabeleceu confusão entr parte dos eleitores, que desconfiaram que: gutros 4 queriam roubar em vez de ser colocada á porta da ci com à respetiva guarda de tropa, Disto se orinal rave conflito em que os soldados desparsvam Sobre à povo é este por sua vez desparsu vevole 
templo onde mortos e feridos jaiam já pelo chao. Porto se vê que em pouco mais dleleincoenta annos, 1853 à 1908, foi a egreja de S, Domingos interdita tes vezes, continuando assim a sua isto Bistora secular, CA 

  

  

      
  

  

     

  

  

       

  

         

  

  

  

  

   

  

   

    

  

   

  

  

  VISTA INTERIOR DA EGREJA. 
(Clichês Alberto Lima) 
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ASPETOS DO TEATRO DE 5. JOÁ 

Incendio do Teatro de S. João, no Porto 

Em a noite de 11 para 12 do corrente foi o 
Porto alarmado pelo incendio que se manifestou 
no teatro de S. João, à primeira casa do Gspecta- 
culos daquela Cidade. 

Sem que se recomendasse pelas belesas de sua 
arquitetura, especialmente exterior, era contudo, 
um edificio jado pela sociedade por. 
fuense que o a Como centro de reunião, 
onde se encontrava e convivia nas noites de es 
pectaculo, Da sua historia nos diz o sr. Firmino 

um estudo sobre os teatros do 

  

  

  

      
  

  

     

76 pode dizer se que no a ihentro, pis não deve om à um sujo dem 
lado Parado, unde o Clero comico à Esteireiro provocava panéadas de iso 
burguena "portuense, O theatro. do oro Gueda, Que, ouço mala 08 inenos por aquela epocha foi inaugura- do tolveio adiantar coisa alguma: Cu digava ese caro, de preferência, o ge nero italiano, exibindo operas de Per. holes, e outras coisas mais ou menos Tiodeladis pela Comédia sustento, e “ão maio Gm voga em alia À Cosa ré, ão rad condçã oro, as Companhias eram ruins, € as amis do velho burgo não se mostra vam muito dispostas 4 amarotar as suas 

Sedas em tão el mantelados bar- rações, O destino, portanto, desse thca- Hr estava definitivamente determinado. ' Porto, porém careia do um the tro, e Pavia He te.o, Reedificado o th tro do Salitre em Lisboa (1794) mais e Pecialmente destinado ao genero drama 
fico, o corregedor da comárea do Porto, Francisco de Almada e Mendonça, jul OU opportano, o momento para dotar tum ei opulo espirito deciaive, um plano pa ro, e enviado 

  

  

     
    

    

  

  

   
   

  

  

  

  

       

  

       Faeter encrgico, 
a edificação do t 
Eoverno para elle o. 

O ministro respectivo, José de Seabra. 

   
    

  

da Silva, por aviso de y de outubro 
194, devolveu devidamente approv 

do. O principal estava feito, e Francist       

(Fotograçias do sr. Carlos Vieira) 

atAimada, que não era homem para dem 
Can dnimdiatamente de obter os capi 
tos para a realização do Seu patrioico pen- 
Same unidos ou negociamos o capo 
o rá deções, representando o capital 
Rodo réis, Jato. passonse em abril de 
de "Bom aquele dinheiro começaram as obras, 
Sloundo 0 rico traçado: pelo architecto Vicen 
Aforoneschb que dirigira a construcção do the 
tro de Carlos, de Lisboa, Ei : 
Eando aquella somma já extincta, e devendo-se 

    

      
  

  

        

  Conniumano Á MoRtE 

    

O DEPOIS DO INCENDIO DE 12 DO CORRENTE. 

  mas precisas para se concluir 'o edificio que foi 
dolenemente inaugurado a 13 de maio de 1798, 
êêm x comedia. À »ianideira, para. celebrar 08 

mos do" principe regente D. João (depais eli 
D. joão VÔ, 

“ara 0 lheatro poder indugurarse n'aquelte 
dia, fi necessario prescindir da corja de pedra, 
que devia circular o edi, fazendo se provis 
ameno uma, de madeira, que € a mesma que 
ainda hoje existe A ad 

  

  

  

   
  

  

     

  o do theatr esteve, até 1805, a 
ireeção é Provedoria do Porto, e q 

Penhada em 12 contos « tanto Convocados os 
apita que rocrss ein 
abmodo à dar um dividendo compen- 
Sador, Estes desejos, porém, núnca fo 
Fam satisfactoriamentereslisádos, hoj Como então, o teatro, vaese ague 

fem perfeitamente que dali nad 
Sejam desmaseladas, mas porque as on- dições cspecines da sua existencia não permitem desembaraçar-de dos encar- 
os que o sobrecarregam. ta anmos, e por inteligente iniciaivo atum dos directores do theato, o sr Tue) Vieira. Andrade, foi 6 cdi completamente renovado, rasgando se o Belo, atrio que actualmente post, e alterândo-se à disposição interior, que jada. O teatro tem frisas, tres ordens de marotes, superior, geral, balcão de 1 
24 fla e galeria. Sem ciferecer gra 

ão espectador, 
qui os nossos theatros enfermam todos 
dos mesmos vicis e defeitos, Ea unica 
casa espectaculos que o Porto possue, 
Dont, alegre e disúncta. Frequenta-o à 
primeira sociedade. Pela sua scena tem passado os mais 

dos: desconfortavei, 
calos onde escasseiam 

jo condições Types deero, 
palco agitou se-muta tempestade & des 
Encadesu-se imuita paixão ardentes nã 
sua plateia, odio, o ciume eo amor ex- 
Podiam violentamente em ovações en- 

  

  

     
  

     

  

      

  

   

    

     

        
     

  

  

   

  

  

  

   

  



    

8a O OCCIDENTE 
        

  

tlusiasticas e em pateadas estrondosas nos seus Semace muitas Leonore Eli, Fremenes e ternura, dardejaram olhares perfdrantes para os Manfredos  Alfredos que, da baita; em alto des delirantes, as atravessavam com ovaros olha és por onde scintllava toda a ardencia dum de sejo... Desde à sua fundação até hoje, quantas paixões não tem por all passado! -.' Quantas dorboletas não queimaram, ds suas dias atrahi das por estranhos brilhos que ao estonteavamo. Quantos corações não. gemeram, agonisaram é espiraram, atormentados pelo ciume” 
S, João, tem mais romantica é pitoresca istoia Por ali tem passado todas as agitações, desde às produzidas pela política, nos dias do; coro, até ás determinadas” pelos'olh0s das cantoras é pelas pernas das bailarinas. O que ali setem pas decido 1 O. que ali se temperado!” Dedé” a Giuntini até & Vares, desde 'a Passerini até 4 RossiCaccia, desde a' Dabedelhe até á Volpi deve a Ponti até É Ortolani, quantas tragedias ? e quantas farçãs não tem ido alli o es prolog é O seu contro diacção? .. Parece até que vos meus ouvidos chegam ainda os cclos das gloci cações ruidosas e triumphantes, e que, como n noite memoravel da festa de RostlCaceis, io ainda, bardo, de olhos em alvo, gar so mente de inspiração: 

   

  

  

  

      

  

  

  

  

  

Mortal des, que sublime és tantoy aceita em obaçãa sele ra or corações que enfeva esse Canto +. 
“Atualmente o teatro de S, João era propriedade de uma parceria formada pelos srs, Thomas Mar- tins, Lima Junior, Leopoldo Morão, Armando Vieira de Castro, José Ferreira Guimarães e Ma. noel Martins, 

sta parceria resolveu não reedificar 0 teatro, “mas entra com O existente noutra qualquer socic dade que se proponha reconstruilo. O patriotico Club dos Fenianos Portuenses está muito interessado na construção de uma casa de espectaculos digna da segunda capital do reino, sendo de esperar que o seu emprehendimento sé elis, 
Ca e 

O gemeral russo Stoessel condemnado á morte 

  

  

  

         

  

Decorridos vão três annos que Porto Arthurse rendeu em 2 de janciro de 1905, heroltumente defendido pelo general do exereito russo Secos Então foi justamente exaltado o herolsmo deste deneral, que viu dia a dia cal desmameladas, arrasadas pela artilharia japontsa as forlfeaçõos de Porto, Arthur, até ali considerado Mmesp sol chegando o jnimigo aos fores de Seat Can é Lung Chu-Chan, com 0 que estava pos. dida toda a defesa do restante, torhando ae inadi à sacrificio de vidas na resistencia: À situação dos defensores de Porto Arthur desesperada, não por que lhe faltassem munições é armamentos, mas dos 20:000 homens que cone iam O exercito de Stocage, 15:00 estavam impossibilitados. pelas doenças; o que obrigara Os 55000 restantes à sustentarem incessante foto Sem treguas é para mai, mal e escissameme alimentados, chegando a ter por providencia o receberem Ferimentos, para assim Hepousarem de to longa fadiga Era esta à itiação do general Stoessel quando co st mir pra Concsar s Gind les da capitulação, que foram aceites pelo gel heral Nogi comandante em chefe do exario ai Pons no ataque à Porto Arthur oi uma capitulação digna, Fita com todas as honras militares, prestadas à verdadeiros heroes que se rendiam depois de esgotados todos és vez ursos de uma resistencia sensata, em que puder se haver algum vislumbro de esperanças Toda a Europa reconheceu como tin heroe o Sravo Rebel riso, mas nem poe eo eine 
ra que sr sumido. Os receios confirmaram se porque esse conse- lho, em cumprimento. das Je iltares é mara caes, acaba de condemnar á morte Stoesas: As Simpatias do. mundo extão com dll como! às dos seus proprios camaradas que o julgaram & sentenciaram, e agora 80 à clemencs mpeg lhe poderá acudir, indultândo 0, conforme o des sejo manifestado ão Grar pelos proprios que “ondemnaram, obedecendo mais 40 Higor da is do que aos impulsos do seu coração, ura le, mas quanta vez deshutha: 

  

    

  

  

  

  

    

   

    

  

  

  

    

A revolução de Pirmasentz 
Por A. 

IV 
(Continuado do 

Hasan 

  

054) 
A! hora marcada compareceram no pateo do palco umas Cicoenta pesos vir depie 

ineros que Chegam, 0 restó dos habitames de Pirmasente veiu tambem para ver 0 que falam 
os segundos. E a — Primeiramente, meus amigos, disse o prin- cipe Ricardo, vamos 4 nossa cervejt que até bons foi agora mesmo tirada, «Agora, digam, o que querem, o que veem pe: dicme? a Ss Silencio profundo da parte dos conjurados, = Digam, continuou o principe, entremedime alguma. vez” com as vossas vidas, intersospi o Pei algum Ver as vossas festa, 0 Voos ai les?” Importou me alguma vez saber o que pras cam os meus pa attoaa Res Novo silencio, Entretanto Henrique envergo: nhado, e ão mesmo tempo iritado pela mudesde 

— Abaixo 08 tyrannos! = Abaixo os tyrannos | rosmaram os amigos de Henrique = Para que está chefe do estado rodeado de sicarios é de. janiseros? accrescentou Henrique Já mais animado, — Estou rodeado dos meus musicos, conforme costumo os demais soldados forame talves a 
E = O povo reclama as suas liberdades, ainda Henrique. = Abilineu pobre Henrique, não seio que o povo pode reclamar em um pair onde 0 seu pritape não exige nem reclama consa alguma do atu povo. — Nós queremos à liberdade de imprensi gr: tou Henrique Queremos a liberdade do imprensa! grita ram 05 amigos de Henrique. uiberdade de imprensa gritou o povo. Ricardo esperou tranquilamente que soceigasse o tumulto é disão, sorrindo.ses Ut OC Que demonio querem fazer com a liberdade de imprensa most terra?! Não ha imprensa al. guma em Pirmasenta, e à maior parto dos ha tantes não sabe ler. —O "povo saberá morrer combatendo pelos seus direitos, é garantias É Sim nba saberemos morrer! grito a turba 

— Eu teria muita pêna se que não percebem, nem jámais percebero Durante este debate 6 Barão de Robrecht 1 ata mandado formar o soldados e fez cercar o pateo do palácio, e approsimando se do principe dissenhe em voz baixa” ig = Tenho a honra de prevenir a Vossa Alteza que o nosso exercito já cercou os faclosos, os uães ficam todos prisioneiros, Al meu Deus, atalhou Ricardo, mas o que pretendes que eu faça dos taesFacciosos priston tos? Não sabes que havia uma única prisão em Pirmasente, da qual fz uma estufa para os meus ananazes? Deixa os taesfacclosos é manda para. casi 5 soldados. — Porém, cu atrevome ainda a ponderar a Vossã Alteta. que à sua Segurança pessoai pede 
de ab te dê isso cuidado, Robrecht, e faze o e te digo. Co vais 1 exclamou Henrique, vendo o mo vimento dos soldados, o palacio “do tytano va úingir se com o sangue do povo. aço, Pci for um signal que 
Querem a liberdade da imprensa? Tela hão; todos poderão escrever tudo o que lhes parecer: Que me importa isso? Viva à liberdade da imprensa !bradou Hen- rique. O povo repetiu os vivas, é todos e retira. 
À! noite a symphonia ensaiada pelo principe foi tocada admiravelmente valsoube, do prio cipe dançou com Guilherimiha. Henrique. redigiu um jornal manuscrito. A vida do principe era tão simples e regular que não se prestava absolutamente nos ataques dá male- dlicencia. O Barão de Robrecht parém, mão esa noupado. Os ministros sempre sã mai aggredi: dos que às festas coroadas, O barão vela tambem gedir a Ricardo permissão para escrever tambem im jornal 

     
  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

inda tinha que 

  

  

      

=-Já concedi a liberdade da imprensa, portanto escrevam todos à que quiserem O Barão de Robrecht e Henrique esmeravam: se, escrevendo os seus jornaes, cada um da sua côr politica, Os dois jornaes publicavamse pela manhã. Mas como foi sempre costume em Fi irasent darão a gente muto cado os do copistas, que punham a limpo dois exemplares que se publicavam de cada! jornal declararam que à noite à ada para dormir € 
o expedicate de fazer trabalho adiantado, Istoé, de dia faiam o jornal deixando ui espaço ei branco para de encher 4 note com a novela mais importante do dias do modesto jormal de Henriz 

    

  

  

    

  

  

que— Até quando' o povo amordaçado soffrerá que o poder... .....1.... Que dirão à isto os tyrannos 21 
Jornal do Barão de Robrecht:   = Todos os dis temos. motivos para dever aengoar O nome do soberano que  ceumos de Ainda hoje o principe Que dirão a 

isto os fautores da anarchia?1 e A's ave-marias o angariador dás noticias dec rou que a unica novidade que poude saber foi que O principe tinha comido fdijes verdes do antar, 
Tae do dia eins, “Jornal de Henrique Até quando o povo amor- daçado sofrerá que o poder coma eiães verdes, Que dirão à isto os tyrunnos? Jornal de Robrecht== "Todos os dias temosmo. tivos para. dever abençoar o home do soberano que o teu nos deu. Ainda hoje o principe comeu feios verdes, Que dirão a it os atores da 
Guilhermina mostrou os dois fornaes ao prin- «ipe que riu, mas prohibiu a Robrech de conti tar O dou jornal dE obra. Ricardo cada vez estava. mais endividado; É] 

  

  

  

  

  

   Mt, Rosevile despediu se uma bella manhã franceza: desapareceu sem dar satisfações: O principe viuse obrigado: a licenciar” o seu exercito, é portáto acabou à banda que crá todo o seu enhevo, abaixo de Guilhermina a qual tam. dem por infelicidade estava ausentes tinha par tido para casa de uma tia que estava doente Ee. clâmara a companhia da sobrinha. Por este tempo a cidade de Pirmazent comi- muava à prosegoir na via do progresso.” o Certa manhã vieram em grande tumulto pedir à Ricardo auctorisação pará plantar uma ajore iberdade, Sim acho bom: plantem quantas arvores lhes parecer. (Quem planta, uma arvore pratica uma boa aeção. E se é permitido que unia arvore da liberdade. dê íructo, bom seria que plantassem a, ou úria ginjeira, im se ni grande praça de Pirmasente Meus amigos “o cidadãos, oline como nós sabemos anrançãr todos ds pelegies da desre pita tyrannia. Viva à liberdade! Qual ha deser Arvore que vamos Plantar? Um grande barulho se levanto arvore da áua predileção = Um carvalho, E Um cspreste E Um marmeliico, = Uma videira 
À discussão animouso, segulu-se grande algas sata tear se er 0 Cidadãos alguns oc os e pontapés, Finalmente decidiram que O car. Valho fosse a arvore da liberdade, tem são 

leste genero que encontraram, O dono pretendeu oppo Se. Ameaçaram que o enforcariam na sua propria arvore. É m'estas contendas se passou o dia, Era já noite quando plantaram à arvore da liberdade. Henrique ordenou que todas as casas de maset so Mminamem em Goal de ij. Quobraram, ds pedradas, 08 vidros das ja. Pelas" que não tnam luminarias. Dangaran à toda da arvore da liberdade, é cantaram se pela noite adiante varias canções € hymnos patriolcos; tudo da lavra do estudante, o dia seg, logo pela manhã, judeu fo revenir 0 principe que tendo Já expirado o prado Bara pagamento da ua divida, a procede xo É Venda do palácio hypothecado. Na. mesina Ocasião o parque « as avenidas do palio encheram-se tumultdosamente de gente Efitando como possesos. Eram os habitamt&s pac cílicos de. Pirmasente de uma parte, e da outsa parte os partidarios de Henrique, “Todos gritavam e falavam ao mesmo tempo, — Justiça! Diziam uns Viva à liberdade | exclamavam outros Não queremos a liberdade de quebrar vi- drost viva 

    

  

  

  

  

   

  

  

          

  

ada um ques    
  

  

      

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

    iluminação 

   



  

   
— Não queremos a liberdade de arrancar ar- vores! 
Viva o povol viva o bocego! e, ou morte! : 

Eócios' assutuptos importantes, e amanhã darei resposta. Podem retirar-se: 

     

(Continta) 
(Trad) E.S. 

É se 

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XIV. 

(Gontinuado do nº 1054) 

Apoz éste brevs passcio em que poucas novas 
dar ão leitor, eisnos chegados deironte. do 
jo da Imprensa Nacional, deixando primei- ramento 4 direta a velha olariá da rua, com a sua 

froniaria de azulejos e o seu estendal de alguida- fes, bias, tachos, pucaros e outtos produtos, me. 
nO8 faceis de mencionar conspicuamente, dando do sítio o aspecto pitoresco de fera de provincia. O velo Bai, meio demolido, aê em breve csaparecer. As paredes esbarrondadas e feridas deimortepelas picaretas do progresso vão abrindo e aos poucos num desmoronar que compunge os evocadores, que coisa que um trópeço in Sem hesitar. O novo edificio em construção nem. ão menos, pelos primores arquitetônicos, nos con: sola da pérd ão sem estilo, 

Eosto, que nem ao menos tem o incanto da sim- Plcidade despretenciosa. 
Para aquário, estava: bom. Vejamios como e 

Suando se concluirá a fachada para a rua da Es- 

  

    

    

  

     

  

Antes de entrar no estudo, propriamente dito, 
lo predio quatro vezes secular, torna-se mister” Feimontar ao labirinto dos nobiliários, 

jamos o que nos dizem esses livros, indis- Pensaveis e preciosos, da familia dos senhores do Yelho solar, 

1) João Alvares Soares, da Amieira, de Meira ou de Almeida, pois todos estes apelidos e lhe. aitibuem, viveu, com grande farenda, no logar do 
ojal nos principios do seculo xvi. Teve o praso climado: dis” Moinhos ins Suas casas, como Stam as melhores do sitio, diz Alvares Pedrosa, 

SE hospedava à rainha D. Catharina quando ia le viagem para Almeirim, Do seu casamento com Maria Calado, filha de tm tal João Martins do o e neta de outro do mesmo nome teve ella 
Seis filhos e três filhas, Estas casaram todas e da Sta descendencia não ha para que se conte. Dos. Fápazes, um foi desembargador e procurador da cal Fazenda na India, outro abade em Rates, e eréiro morre soltio & os outros trás que “saram e tiveram geração, chamaram-se, por Srdem de idades, André, Christovam e Pedir João Alvares Soares, jaz na igreja de Santo digno do Tojal & à gu seputara tom um ep 

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

AQUI JAZ JOÃO ALVARES SOARES 
CAVALEIRO DA CASA DE EL REY. 

2).0 primogenito, André Soares, sucedeu na 
a & Den de eu pe e no paro Que oi reno- 

ado em 29 de julho de 1539. Veio assentar me ida em Lisboa, deisando terra natalicia e Diu, em bi 4 tuas, SM breve, os degraus mais propícios da for- 
  

A Rainha D, Catharina, em atenção talvez á 

doa hospedagem de seu pat, nomenuco moço da ta camara, Serviu depols de eitor em Flandres É volia foi nomeado deexeturio das meros, Nu   

    

O OCCIDENTE 
  

tos casamentos deviam te saido ao moço de ca- 
mara da Rainha, abastado de bens e de honras 
Foi a escolhida catre esta provavel legião de p 
tendentes D. Maria Botelho, filha de Manoel $ 
ema: e de D. Catharina Botelho, Nove álhos vin. 

ae matrimonio, os quaes, por ordem de Manoel Soares, de que já va 
e mono em Alcaçer il; André Soares, 

fio não teve geração: Diogo Sonres; Lopo Soa- 
SS, que sucedeu no prato dos Moinhos e morreu 
Sem feração; Joo. Alvares Soares, cavaleiro de 
Miahás Antonio, Soares, frade crio é duas se- 

  

  

    

  

    
     

  

  

Conti, 
( ? G. ve MATOS SEQUEIRA. 

Ra 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

Março 4908 

Barometro. — Max, altura 77305 em 7. 

    

  

> Min.» 75987 em 19. 
Thermometro.— Mas. altura 20º,7 em 31. 

é Min» s920m 2. 
O mex foi em geral frio e ventoso. Apenas o 

dia a! foi mais quente. 

  

  Chuva. — q8o,7 em 
Vento dominan 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 

  

= bado 4 Encoberto à 
elerha = 1496 em 

  

Temp. media «810 
Ea 

UM ANJO SEM AZAS 

  

  

Composto e impresso na typographia da Par-. 
cria Antonio Maria Pereira, acaba de ser posto 

em circulação o romance do titulo que encima 
estas linhas, o segundo da Galeria Provinciana, de 
que € anetor creador o bacharél Solano 
que julgo haver estado no seminário de 

  

     
    dir tempo em que. eu tambem cra formigão, 

até, se não mo engano, foi atacado pelo typho 
Não tivemos, porém rela 

da um de nós 
ce Um Anjo Ser 

  diferente pertitor: m das forma um v 
lume de “471 paginas de leitua elucidada pela 
presença de estampas significativas 

e José Motta. Do que seja a mate 
leres pelo inc dos repetvos 

Nos. braços dos eleitores; Um 
padre não é de pau; Um duelo à aler; Tempestade é bonança; Hoj e; Um pai da patria em fa Divina Escultura; Ao soa 
lheiro; Pro pudor; Tetricol Pavo: rogo; ...nem de barro & porta; À varanda de Julieta; De Fraga... Qbliges À cidade que se desmuda WaPiaça da Figueira; À senhora Gertrudes vim preõe À sorte grande; Lua de melaço; No pair dos automatos Busca. honra Todo O Mundo e Ninguem busca virtude:; Na recepção; O peco das 
mulheres; O ovo de Colombo; Blas- 
phemia> São vinte e cinco quadros da vida real nos seus ridiculos e nás 5 

mento, cada leitor conheco exen Pares de came e ôsso. A linguagem é portugueza e de boa lição exvella se encontram gran. dismias verdades de iteito mora 
dês de tina observação individ *istem no romance retratos mio e esulo de ade maio applicavel a numerosos 
concidadios nosso Eis o meu juizo da obra ultima de Solano d'Abreiy, que sabe à citar para uso uti va reside 
dora da cidade. 

         

  

  

  

  

  

     
  

  

        
  

  

    
  

       
  

  

   
    
  

  

      

D. Francisco Dx Nonoxta. 

SARAU DE «SPORT» 

NO PICADEIRO GAGLA   RDI 

as eq 

so; Paloira Folga j 

festa   

    

  

  

   

  

     

  

  

       

  

D. Maria Henriqueta de Vasconcel 
a Coutinho (Borba), D. Maria En 
tiguerros de Martel e D, Madalena 

igueiros de Martel Patrício, 
ob tão bons auspícios à festa não podia dei- 

xar de ter 0 brilho. que em verdade. 
à revistiy, concorrendo o escol da socie- 
dade lisbonense a convite muto gentil dos pro- 
motores do sarau. À galeria e bancadas do vasto 
picadeiro da rua de D. Pedro V, encheram se de 
convidados, onde sobresahiam as senhoras com 
suas elegantes foileites, gentilesa « formosura, 
sendo tanta a concorrencia que grande parte dos 
homens assistiram de pé em volta da arena por 
não caber nos logares destinados. 

O programa executado foi o seguinte: 
Exercicio de equitação ao trote, pelos discip-, 

tos os srs, Pedro Macieira, Pe 
lindo dos Santos, 
Tavares o Fidanta, 

á discipula a srs D. Maria Amelia de 

  

  

       

   
  

  

        
  

  

  

   

   

  

   

  

  Nartinsipélos rs, Alvaro Canongia e Fernando Bordallo Pi- 
nheiro, o Centio Nacional de Esgrima 

Radimentos de equitação aos: meninos Jodo 
A ão aos discípulos Jorge e 
José Serpa Pinto Moreira." + 

Exercitios de equitação, pelas sr D. Maria 
o de “Vasconcellos, D. Sarah 

ayáres, D. Eliza de Castro e D. Maria 
a da Fonseca é ds srs Jacintho Falcão do 

a, D. Feriando 

    

  

     
  

      JOÃO GAGLIARDI 

 



    
(Redondo é Vimioso), Pedro M 
cieira 'e Luiz Falcão de Vasc 

  

  

cellos. Contradança pelos mu 

    

  

rah Cazaleiro Tavarí 
Amelia da Fonseca, 

za de Castro e D. Maria. 
de Castro, 

Atbletica, pelos. srs, Ricardo 
Malhou Durão e Joaquim Mon- 

        tos, pelos ar. José Street de ag é Cunha (Carmido), Pedro Macieira, Jacintho Faleão de Vas- conceitos; D. Fernando de Soust Coutinho! (Redondo e Vimioso), Alexandre Fernandes, Pedro Pe reira, Ermelindo dos Santos Car- los Tnvares, Fidansa, ct Os exercicios de ram primorosamente executados, despertando os aplausos dos cs: peciadorês, especialmente a con- “radançã o Sats rudimentos de equitação pelos meninos João & Victor Meleiro, duas crianças de se de 7 amos: Esta diversão. foi tão agrada- vel às pessoas que a ella assist Fá como o terá 

  

  

  

  

   

      

O OCCDENTE 

  

1. plano= Victor Meio e João Meleiro 
De Maria Amelio Fon e Canto, D. Ria de ão de Vas ano José de Serpa Pj E E rs, Jorge Cones Mari Am de Se bio 

    a Heriqueta E ah Careiro           

   o Dario dis” 45 pisgo= Fides, Pedro Macs Cárie . Tavares: Feudo de Sosa Conti IVimig dinto professor Gagliardi, vito MO gy tan dc $a de isca rd do Cats E que a maioria dos amadores que conceas Bedio Ver 
nella tomaram part, eram seus 
discipulos que muito o honra 
Um bello sexteto tocou durante. 

os exercicios, o que alegroi a fes- 

   
   Gauro De muscingLos po raoresson sm. João Gacttanor E AMADORES DE Equiração: 

(liche do er, Alberto Lima) 

    
ta, onde não faltava! 
res à decorar 0 reci 
micias da primavera que já vem 
à engalanar este jardim do ex 
tremo ocidental. 

e 
PUBLICAÇÕES 

Historia da Littoratura Portu- 
ga. Mendes dos Remedios, — 

inça Amado, editor, Coim- 
1908. 

) presente volume de 675 pa- 
ginas de texto, constitue a 32 edi 
ção da obra e revela da parte do 
ilustre auctor o escrupuloso 
amor de aperfeiçoa 

continua a prosej 
empenho de utilidade estudiosa. 

     

      

    

  

     

  

Um aditamento ao Institato. 
(Revista Seientifica e Litteraria), 

ntonio Cabreira, — Volume 
Coimbra, 1907. — Composto. 

ia Bayard,             
   
Instituto sob o titulo de À propis des mathâmatigues em Portugal, Antonio Cabreira ahi susténta 

Exceliencia Contra à critica pr pel sr, Rodolpho Guima: 

  

  

      

    

  

    

  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900, 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

R do Alecrim, AMA 1.º fá P Lo de Camões) — Lishoa 

Marcenaria |. de Dezembro 
  

REIS COLHARES & G. 

  

1cs, Rua da Fosa, 168-Lisboa 
Telephone n.º 833. 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

  

ixigir pois esta ma, 

  

em todos os estah 
joga 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

    

Cambios e Papeis de credito E 

Vierling & G.º, Limitada 
NUMERO TEIEENONICO 411 

44, R. do Arsenal, 46-41, Esquina do Lango do Pelourinho,3 
He LISBOA ck 

Tindereço telographico -NTERLING: 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
À mais antiga do Portugal à 

A. BOBONE 

  

  

    

  

  

PINTOR PHOTOGRAMHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS. 
goi autangias cem Gran Pre, 4 igloms do gra 

8 modolar ouro e 3 de grata 
— Preiado em divore 

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D 

  

edro. (Rocio lado occidental), 24. 25 — 20, 22, 

  

TOS & FREIRE 
a do Principe, 20, 2? 

  

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA 

  

5 feitos, 
gravatas, mantas, cache-ner, 

   

E ONO qa Camisaria — colares de todas to qua RR Gimis copiada Gravataria — gashe-ol é lenços de e Lovaria — Dvs de fatridonadional ingles para centos ho- 
Perfumaria — Sonstesiero” “e o 

Além destes artigos que constituêm a especinlidado desta cssa : e ntade sdmpre O mal como soneto 
PÉ enços, exredons, bengrlas e chapéus de chavi, crê 

EXECUTAN-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

sas, camisolas, punhos, | 
gos, Secção especial do Commissões, Consigr 

hos, Azoitos, Representação e commorelo do Conta Própria do. 
Conservas o mais generos al 

  

   
     lares | e 

| Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabri pelos preços do custo” = cuS acerescidos sómente duma pequena comissão 

  

ção e fornecidos. 

| Encarregaaose da colocação de fundos recebimento de juros e dividendos 
é liquidação de quaesquer negocios commerciaes. 

| mediante modica comnissão. 

| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZBITES 
| DE PURE CURANTIDA E MARCAS ESPECIAES OA CASA 

  

sa seção etá a cargo do socio Fernando Erelre bustame conhecido no to de Janeiro onde esteve muitos antos    
 


